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			A quimera e a poesia

			 

			 

			É do nosso povo é da nossa gente

			Esta livre emissão

			Onde o poeta livremente

			Divulga a sua inspiração

			 

			Pode-se inspirar numa tristeza

			No desgosto ou na desventura

			Com carinho ou com ternura

			Com fortuna ou com pobreza

			É um acto de grandeza

			Inspirar e ser valente

			A poesia tudo sente

			Que ao poeta se enlaça

			São raízes da nossa raça

			Do nosso povo e da nossa gente

			 

			Pode-se inspirar na vingança

			No ódio ou no ciúme

			Pode acender chamas de lume

			E apagá-las com a esperança

			Mas se tudo isto é uma herança

			Respeitamos a tradição

			No paraíso da ilusão

			Esse nunca foi habitado

			Por isso ao poeta é reservado

			Esta livre emissão

			Pode-se inspirar em traição

			Por se ver atraiçoado

			Inocente ou culpado

			Ou vítima duma paixão

			O ódio e a maldição

			Tem o mundo certamente

			Mas tudo o que uma alma sente

			E tudo quanto inspirou

			Tudo em versos transformou

			O poeta livremente

			 

			Pode-se inspirar na natureza

			Em Deus no céu e na terra

			Pode-se inspirar na guerra

			Ou nos mistérios com certeza

			Pode-se inspirar numa beleza

			Que lhe fascina o coração

			Mesmo em prece ou oração

			Oferecendo-as ao Criador

			Ao exprimir um grande amor

			Divulga a sua inspiração
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			Maria camponesa

			 

			 

			ÓH! Bela Maria camponesa

			ÓH! Quem me dera que o teu amor fosse meu

			Tu que dizes ser pobrezinha

			Mas tu tens uma grande riqueza

			Pois Deus de bom tudo te deu

			Tudo o que há no reino da natureza

			 

			Ondeados os teus cabelos loiros são trigais

			Que se deixam ondear pelo vento quando já maduro

			Os teus olhos azuis são pedras brilhantes minerais

			Que brilham mais que o diamante puro

			Rosados os teus lábios como papoilas vegetais

			Que iguais os meus olhos não viram eu juro

			 

			Como de marfim se vêm os teus dentes branqueando

			Quando dos teus lábios se escapa um sorriso megueiro

			Nas tuas orelhas dois brincos arcados vão balouçando

			Num ritmo suave ligeiro

			Acompanhando as tuas delicadas mãos vão bordando

			Ao serão o teu lindo fato domingueiro

			 

			No outro dia sai de casa descalça e apressada

			Vai para o campo ao romper do dia

			Leva na mão uma foice, ao ombro uma enxada

			Cheia de coragem e valentia

			Volta a casa já noite cerrada

			Cansada mas cantando sempre uma melodia

			ÓH! Quem te daria o condão

			Tu no campo seres uma rainha

			Tu sabes semear recolher o grão

			Que um dia será farinha

			Que os teus braços fortes amassarão

			E, no teu forno, tu farás o pão

			Que tu servirás na mesa da tua cozinha

			 

			Quem me dera que fosse eu sentar-me na tua mesa

			Com filhos sentados ao meu lado

			Eu amar-te e ser amado

			Que feliz eu seria Maria camponesa

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Se um dia mendigar

			 

			 

			Se um dia vier mendigo

			Vejo o Alentejo na minha frente

			Alentejo do bom pão

			Alentejo da boa gente

			 

			Quando tive a dificuldade

			O Alentejo me acolheu

			O Alentejo me recebeu

			Com a maior simplicidade

			Boa gente na verdade

			Com orgulho eu o digo

			Se um dia estiver em perigo

			Pego na manta e no pauzinho

			Para o Alentejo me encaminho

			Se um dia vier mendigo

			 

			Não é para mim desejado

			Mas tudo pode acontecer

			Do nascer ao morrer

			O destino está marcado

			Conhecemos nosso passado

			E um pouco do presente

			Mas o futuro é diferente

			Não se pode adivinhar

			E se eu um dia mendigar

			Vejo o Alentejo na minha frente

			Alentejo de sobreiros e azinhal

			E água pura das fontes

			Que nascida lá nos montes

			Com frescura natural

			Esse retalho de Portugal

			Que eu trago no coração

			Esse povo meu irmão

			De ceifeiras e de ceifeiros

			Que enchem de trigo os celeiros

			Alentejo do bom pão

			 

			Sempre uma lareira acesa

			No período invernal

			Casinhas caiadas a cal

			Que lhes dá tanta beleza

			E aquela pura limpeza

			Que em tudo é diferente

			Uma choupana independente

			Para abrigar um desprotegido

			É do coração que o digo

			Alentejo da boa gente

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			As altas torres do teu peito

			 

			 

			Altas torres tem o teu peito

			Nas mais altas já eu subi

			Que eu jurei em defender

			Desde o dia em que te vi

			 

			No condado das tuas torres

			Começou a minha luta

			Fiz contigo a recruta

			Na parada dos amores

			Tu me deste alguns valores

			Que aceitei com respeito

			Foi montando com muito jeito

			Um andar outro andar

			Meu amor, eu fui parar

			Nas altas torres que tem o teu peito

			 

			Abriste a porta da liberdade

			Onde eu livremente entrei

			E que tudo visitei

			Com a maior serenidade

			Mas tive a curiosidade

			Em tudo o que percorri

			Em cada uma eu li

			As leis do teu coração

			Meu amor pela tua mão

			Nas mais altas já eu subi

			No pequenino reinado teu

			Tu és a minha princesinha

			Tu és a Julieta minha

			E que seja eu o teu Romeu

			Foi o que o destino nos deu

			Meu amor em te conhecer

			Porque só Deus pode fazer

			Um encontro com esta sorte

			Meu amor até à morte

			Que eu jurei em defender

			 

			O meu coração é teu

			Se nunca o ofenderes

			Porque se tu mo ofereceres

			Nunca ofenderei o teu

			Este poema muito meu

			No teu peito o escrevi

			E foi nele que senti

			Toda a minha inspiração

			Jurei a alma a vida o coração

			Desde o dia em que te vi
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			Maria sem nome

			 

			 

			Foi a história de uma Maria

			Que eu não conheci

			Pois foi no jornal

			Que a sua história vi

			Maria sem nome

			Porque só Maria eu li

			Maria é bondosa

			Maria é genti

			Maria sem nome

			Porque só Maria eu li

			 

			Formidável Maria

			Dizia o jornal

			Quem sabe se esta Maria

			É das Marias que tem Portugal

			Infatigável Maria

			Maria sorri

			Escondendo uma lágrima

			Aos que precisam de si

			Maria é bondosa

			Maria é genti

			Maria ditosa

			Maria mérci

			 

			 

			 

			As crianças de sacola

			Lhe dão o bom dia

			Porque lá na escola

			A todos conhecia

			A todos abraça

			O coração de Maria

			Sem distinção de raça

			Maria bom dia

			 

			Maria é bondosa

			Maria mérci

			Maria sem nome

			Porque só Maria li

			A qualquer hora

			Ela tem companhia

			Porque as crianças de fora

			Adoram a Maria

			Tem uma filha Sandra

			Outra Stefania

			Com o coração igual

			Ao coração de Maria

			 

			Admirável Maria

			Que eu não conheci

			Pois foi no jornal

			Que a sua história li

			Maria, tenho fome

			Tenho sede, Maria

			Maria é pobre

			Mas tem simpatia

			E com todos divide

			Os carinhos do dia

			Se toda a gente fosse

			Como esta Maria

			O mundo era bom

			E que bom que seria

			Pois esta Maria sem nome

			Porque só Maria li

			Infatigável Maria

			Obrigado por tudo

			Maria mérci
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			Como Maria Madalena

			 

			 

			A vida que tu levaste

			Hoje estás arrependida

			Os maus caminhos trilhaste

			Tu brisaste a tua vida

			 

			Ao seres livre como o vento

			Nem em Deus acreditaste

			Sem te arrependeres um momento

			Pagas hoje com o sofrimento

			A vida que tu levaste

			 

			Choras hoje a tua pena

			Como uma alma perdida

			Recordando a tua cena

			Como Maria Madalena

			Hoje estás arrependida

			 

			Eras bela airosa e forte

			E só a ti te confiaste

			Hoje lamentas a tua sorte

			Sem perdão até à morte

			Os maus caminhos trilhaste

			 

			 

			 

			 

			Agora à solidão te baixaste

			E deste aos bons tempos a despedida

			No paraíso que tu perguntaste

			Só de espinhos encontraste

			Tu brisaste a tua vida
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			Não sei se faço oitenta

			 

			 

			Vinte anos eu fiz um dia

			Depois com mais vinte fiz quarenta

			Os três vintes há muito que lá vão

			Estão perto mas não sei se faço oitenta

			 

			Nesta vida quem diria

			Eu até creio que me não engano

			Vai passando o ser humano

			Com a tristeza e alegria

			Eu nem sei se merecia

			Tudo aquilo que Deus me deu

			Mas todos os jovens como eu

			Vinte anos eu fiz um dia

			 

			Depois uma esperança se enfrenta

			Com os anos que vão passando

			Noutro futuro se vai pensando

			É a independência que aumenta

			Uma outra ideia o sustenta

			É pensar em se casar

			Depois os filhos para criar

			E com mais vinte faz quarenta

			 

			 

			 

			 

			Depois vai-se mudando de posição

			Os filhos se vão casando

			Depois os netinhos vão chegando

			Mais uma nova geração

			Nesta minha confissão

			Transmito-a com lealdade

			Passa a terceira idade

			E os três vintes há muito que lá vão

			 

			A cor dos cabelos que aumenta

			Cada vez é mais branquinha

			Que outrora eram pretinhos

			Mas com esta cor me contenta

			Uma energia que vem mais lenta

			O meu dia-a-dia vai vivendo

			Eles vão-se aproximando

			Mas não sei se faço os oitenta

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Para te amar tudo perdi

			 

			Para te amar deixei Deus

			Meu amor tudo perdi

			Agora vejo-me só

			Sem Deus sem amor e sem ti

			 

			Louco de amor deixei os céus

			Deixei tudo o que aprendi

			Como um louco de amor por ti

			Perdi tudo, perdi os meus

			Só eu via os olhos teus

			Só sentia o teu calor

			E só via o teu amor

			Para te amar deixei Deus

			 

			Tão feliz me senti

			Com um amor bem ao meu jeito

			Sentia-o tão perfeito

			Como louco me perdi

			Só agora eu compreendi

			Que foram erros fatais

			Só por te amar demais

			Meu amor tudo perdi

			 

			 

			 

			 

			 

			De mim não tenham dó

			Nem de mim tenham pena

			Fui culpado desta cena

			E no rolar desta mó

			Porque nesta nuvem de pó

			Eu errei o meu caminho

			Sem ter amor ou carinho

			Agora vejo-me só

			 

			Se tudo eu dei por ti

			Como nunca imaginei

			Deixei Jesus Cristo e a sua lei

			E dos mandamentos eu me esqueci

			Só agora me arrependi

			Foi tão grande o meu pecado

			Agora vejo-me abandonado

			Sem Deus sem amor e sem ti

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O Bandarra

			 

			 

			Se foi mendigo ou escritor

			Se foi artista ou poeta

			Se foi sábio ou pintor

			Se foi guerreiro ou profeta

			 

			Para resolver este assunto

			Ao senhor faço chamada

			Porque se eu soubesse explicava

			O que infelizmente pergunto

			Não sei pouco nem muito

			Do Bandarra esse senhor

			Por isso peço o favor

			Com humildade e respeito

			Quem foi esse sujeito

			Se foi mendigo ou escritor

			 

			A minha capacidade é vazia

			Para o que eu gostava de saber

			Infelizmente não pode ser

			O que eu penso no dia-a-dia

			Eu pensava que possuía

			Uma memória mais aberta

			Mas para essa descoberta

			Foi uma ilusão perdida

			Por isso peço que me diga

			Se foi artista ou poeta

			Quem sabia tanto como eu

			Nesse nome ouvi falar

			Mas não soube explicar

			Nem quem era nem onde nasceu

			Mas que certamente viveu

			Certamente que teve valor

			Se foi homem merecedor

			Se tem qualquer história 

			Falem-me da sua memória

			Se foi sábio ou pintor

			 

			Gostava de saber no presente

			Muitas coisas do passado

			É por mim admirado

			As histórias de antigamente

			Todo o homem bravo e valente

			Homem de memória esperta

			Se teve sua descoberta

			Ou se teve um valor profundo

			Diga-me quem foi ele no mundo

			Se foi guerreiro ou profeta
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			O nono mandamento

			 

			 

			Adoro o sol adoro a terra

			Amei a gente que conheci

			Alguém me chamou pecador

			Por um mandamento que não cumpri

			 

			Quando Deus um dia me chamar

			Á sua divina presença

			Não tenho ódio nem vingança

			Nem contas para lhe dar

			Se foi um crime amar

			Esse pecado me concerna

			Em cada luz duma lanterna

			Há um destino marcado

			Hoje igual ao passado

			Adoro o sol adoro a terra

			 

			Adoro a lua e a sua formosura

			Rodeada de estrelas belas

			Que me iluminaram como velas

			Na minha vida de aventuras

			Chuva sol brisa e frescuras

			Onde maus e bons momentos vivi

			Todas as terras que percorri

			Modestamente e sem ambição

			Mas foi de todo o coração

			Amei a gente que conheci

			Eu adoro a natureza

			Tudo o que compõe o universo

			Se existe um Deus eu lhe peço

			Que guarde esta riqueza

			Este jardim esta beleza

			Composto com tanta flor

			Se houve um Criador

			A quem o Homem chamou Deus

			E por não cumprir os mandamentos Seus

			Alguém me chamou pecador

			 

			Eu adoro o cantar dos passarinhos

			Nas belas manhãs da Primavera

			Ser livre como eles quem me dera

			Na construção do seu ninho

			Não havia inveja do vizinho

			Nem da terra onde nasci

			Se neste planeta me perdi

			Não foi por maus sentimentos

			Dizem que foi dos mandamentos

			E houve um que eu não cumpri
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			A cigana e as feras negras da lezíria

			 

			 

			Quando eu era moço campino

			Teve por acaso o destino

			Conheci uma cigana

			Que parou um certo dia

			Mesmo em frente à pastoria

			Uma modesta caravana

			 

			Mas esse casal ditoso

			De família era numeroso

			De olhos pretos e pele trigueira

			A mais velha filha que tinha

			Chamavam-lhe a Ritinha

			Eu chamava-lhe a pinceleira

			 

			Essa moça saía de manhãzinha

			Carregava a cestinha

			Com pincéis para caiar

			De longe me chamava vem cá pois

			Eu tenho medo dos bois

			Faz favor vem-me passar

			 

			Como estava habituado

			Passava com a cigana ao meu lado

			Para os toiros era estranheza

			Não tenhas medo dizia eu

			Estas feras cor do breu

			Também têm a sua nobreza

			Os dias foram-se passando

			A pouco foi-se habituando

			No seu ar engraçadinho
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